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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este capítulo tem como objetivo 
compreender algumas contribuições da 
Pedagogia de Paulo Freire para a formação do 
Educador do Campo, por meio do estudo do 
Projeto Pedagógico de Licenciatura em Educação 
do Campo da Universidade Federal de Rondônia, 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, da Universidade Federal do Paraná e da 
Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha 
e Mucuri. Paulo Freire é o autor mais citado nos 
projetos pedagógicos investigados. Os projetos 
revelam que as ideias de Paulo Freire estão 
presentes tanto na sua fundamentação teórica 
quanto nas ementas de algumas disciplinas, que 
sugerem referências deste autor. Apontamos nos 
documentos a presença de alguns princípios da 
Pedagogia Freireana, principalmente as advindas 
da obra Pedagogia do Oprimido.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do campo. 

Projeto pedagógico. Pedagogia Freireana.

PAULO FREIRE’S CONTRIBUTIONS TO 
LICENSING IN FIELD EDUCATION: A 
LOOK AT PEDAGOGICAL PROJECTS

ABSTRACT: This chapter aims to understand 
some contributions of Paulo Freire’s Pedagogy 
to the formation of the Rural Educator, through 
the study of the Pedagogical Project of Degree 
in Rural Education of the Federal University 
of Rondônia, of the Federal University of Rio 
Grande do Sul, of Federal University of Paraná 
and Federal University of Vale do Jequitinhonha 
and Mucuri. Paulo Freire is the author most 
cited in the investigated pedagogical projects. 
The projects reveal that Paulo Freire’s ideas are 
present both in their theoretical foundation and 
in the menus of some disciplines, which suggest 
references by this author. We point out in the 
documents the presence of some principles of 
Freirean Pedagogy, especially those arising from 
the work Pedagogy of the Oppressed.
KEYWORDS: Rural education. Pedagogical 
project. Freirean Pedagogy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Educação do Campo tem suas raízes 

nas experiências dos movimentos sociais do 
campo. O seu diferencial está no respeito aos 
sujeitos do campo e na ousadia de postular 
uma educação na perspectiva emancipatória. O 
educador Paulo Freire demarca uma proposta 
de educação libertadora que vai ao encontro 
dos ideais da Educação do Campo.

http://lattes.cnpq.br/1851435739271286
http://lattes.cnpq.br/1123992055092918
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A Educação do Campo é aquela que busca atender as especifidades das populações 
que vivem e trabalham no/do campo, ribeirinhas, caiçaras, extrativistas, pescadores, 
indígenas, quilombolas e assentados, seus valores, sua cultura e seu de modo de vida. A 
proposta de educação voltada para atender essas demandas precisa despertar no sujeito 
sua emancipação como ser social. Por isso, Caldart (2004), entende que a Educação do 
Campo se inspira na Pedagogia de Paulo Freire, “a Educação do Campo talvez possa 
ser considerada uma das realizações práticas da Pedagogia do Oprimido, à medida que 
afirma os pobres do campo como sujeitos legítimos de um projeto emancipatório e, por isso 
mesmo, educativo.”

Reconhecemos que as ideias da Pedagogia de Paulo Freire podem contribuir para 
os cursos de Licenciatura em Educação do Campo, e queremos identificar se os projetos 
pedagógicos destes cursos utilizam a Pedagogia Freireana em suas propostas. Conhecer 
o Projeto Pedagógico dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo contribui para 
compreendermos melhor as suas propostas educacionais. Desta forma, buscamos analisar 
algumas contribuições da Pedagogia de Paulo Freire para a formação do Educador do 
Campo, por meio do estudo do Projeto Pedagógico de Licenciatura em Educação do 
Campo de algumas universidades públicas. 

Caldart (2004) considera que a Educação do Campo faz diálogo com a teoria 
pedagógica, desde a realidade particular dos camponeses, mais preocupada com a 
educação do conjunto da população trabalhadora do campo e, mais amplamente, com a 
formação humana. E, sobretudo, trata de construir uma educação do povo do campo e não 
apenas com ele, nem muito menos para ele (CALDART, 2004, p. 2).

As lutas por políticas curriculares específicas do campo que defendem uma proposta 
emancipatória colaboraram para a criação dos cursos de graduação voltados à educação 
do campo.

2 | 	O CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO E A LUTA POR 
POLÍTICAS CURRICULARES ESPECÍFICAS DO CAMPO

O Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura com área de aprofundamento em 
Educação do Campo encontra-se pautado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional 9.394/96, fundamentado nos Pareceres CNE/CP nº 9/2011, nº 27/2011, nº 28/2001 
e na Resolução nº 47/2009, com o objetivo de proporcionar a formação de professores de 
nível superior através do Curso de Licenciatura em Pedagogia, Área de aprofundamento 
em Educação do Campo, para atuar em projetos educativos nas áreas rurais em geral e de 
assentamentos dos movimentos sociais do campo (BRASIL, 2009).

O curso de Licenciatura em Educação do Campo pretende promover a formação 
inicial dos docentes do campo por meio de cursos de Licenciatura voltados às necessidades 
dos educadores do campo, através do regime de alternância. Os profissionais são 
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habilitados para atuar nos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio em escolas 
do campo. A necessidade da formação contextualizada na realidade dos povos do campo 
remete a Pedagogia Freireana. 

A Pedagogia de Paulo Freire apresenta elementos que auxiliam o entendimento 
da prática docente e sua importância para a formação humana na perspectiva de uma 
educação transformadora, que liberte e contribua para uma consciência crítica perante os 
aspectos culturais, sociais, políticos e econômicos do sujeito.

Reconhecendo que as práticas dos professores deveriam valorizar a classe popular 
e direcionar suas práticas a estes educandos, no ano de 2007, a Universidade de Brasília 
(UnB), a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), (UFS) e a Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) implementaram como projeto piloto a Licenciatura em Educação do 
Campo. No ano de 2008 o MEC torna público, em âmbito nacional, a institucionalização do 
PRONACAMPO como política de formação para o docente do campo por meio do Edital nº 
02/2008, o qual convoca a todas as universidades do país para apresentar propostas de 
cursos de Licenciatura em Educação do Campo.

A Educação do Campo encontra ressonância nas ideias de Freire, (1995, p.13), 
pois este “reconhece a presença das classes populares como um sine qua non para a 
prática realmente democrática da escola pública progressista na medida em que possibilita 
o necessário aprendizado daquela prática”.

Entre os princípios da educação do campo presentes no Conselho Nacional de 
Educação, inciso IV, artigo segundo está: a) a valorização da identidade da escola do 
campo por meio de projetos pedagógicos com conteúdos curriculares e metodologias 
adequadas às reais necessidades dos alunos do campo; b) a flexibilidade na organização 
escolar, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às condições 
climáticas.

Por isso, é reacionária a afirmação segundo a qual o que interessa aos operários é 
alcançar o máximo de sua eficácia técnica e não perder tempo com debates “ideológicos” 
que a nada levem. O operário precisa inventar, a partir do próprio trabalho, a sua cidadania 
que não se constrói apenas com sua eficácia técnica mas também com sua luta política 
em favor da recriação da sociedade injusta, a ceder seu lugar a outra menos injusta e mais 
humana. (FREIRE, 2002).

Freire nunca abriu mão do sonho da mudança radical, da luta pela construção de 
uma sociedade igualitária, tanto do ponto de vista econômico e democrático como do 
ponto de vista político, racial, sexual e educacional: “E é por isso também que é possível, 
em qualquer sociedade, fazer algo institucional e que contradiz a ideologia dominante”. 
(FREIRE, 2004, p. 38). Os ideais deste autor podem auxiliar nas políticas curriculares 
específicas para o campo.
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3 | 	A CONTRIBUIÇÃO DE PAULO FREIRE PARA A EDUCAÇÃO POPULAR
A pedagogia de Paulo Freire iniciou como um meio de conferir poder aos oprimidos 

camponeses brasileiros por meio da luta para transformar a sociedade. Seu sonho era a 
construção de uma sociedade igualitária, tanto do ponto de vista econômico e democrático, 
como do ponto de vista político, racial, sexual e educacional. Por isso, suas ideias são 
utilizadas ainda hoje, quase 20 anos após sua morte.

Pavan (2011) pesquisou a presença das ideias de Freire no GT de Educação popular 
nos trabalhos de 2004 a 2007 e obteve resultados surpreendentes: Freire é o autor mais 
citado, cerca de 62,9% das pesquisas citam suas obras. Os autores utilizam Paulo Freire 
para fundamentar suas reflexões no campo da educação popular, sendo a obra Pedagogia 
do Oprimido a mais recorrente, sendo citada na grande maioria destas pesquisas.

Pedagogia do Oprimido marcou sua trajetória na educação popular, esteve presente 
em inúmeras marchas para defender seu sonho de uma Educação Emancipatória. Mas 
Pavan (2011) conclui que essa obra não é apenas destaque nas lutas na década de 60, 
mas reconhece que a Pedagogia de Paulo Freire nos ajuda na articulação dos movimentos 
sociais atuais, a partir de sua opção epistemológica preocupada com a libertação, a 
politização e a emancipação das classes populares.

Entre os 39 trabalhos analisados por Pavan (2011), ele destaca que Freire é citado 
principalmente como: a) referência na história da educação popular; b) fundamentação 
para a prática dialógica da educação popular; c) defensor de compromissos da educação 
popular com os oprimidos; d) citação aos círculos de cultura como forma de trabalhar com 
as classes populares.

Consideramos que os seguintes princípios da Pedagogia de Paulo Freire, 
selecionados da pesquisa de Pavan (2011) podem se aplicar a Educação do Campo: 
a) a necessidade de o educador considerar e conhecer a realidade dos alunos, b) a 
necessidade de os educandos serem vistos como sujeitos e não como objetos; c) o caráter 
transformador, dialógico e o processo de conscientização presente na educação popular; 
d) o respeito ao conhecimento das classes populares; e) educação dialógica aliada ao 
compromisso de libertação dos oprimidos; f) a necessidade não só da leitura da palavra, 
mas da leitura do mundo, para a superação da sociedade capitalista; g) a educação para 
além do espaço escolar os limites da prática educativa; h) o método não pode impor formas 
únicas, mas estar sempre aberto a inovações e a criação; i) a condição de inacabamento 
do ser humano.

Freire (1987) entende a educação como um ato de intervenção no mundo, como um 
processo humanizador e histórico que deve proporcionar uma práxis transformadora para 
libertar os homens e mulheres da situação de submissão que a sociedade capitalista lhes 
impõe. Por isso, entre as preocupações de Paulo Freire estão os projetos educacionais 
do campo e para o campo, a garantia dos direitos sociais, dentre eles a educação e o 
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reconhecimento do campo enquanto território e não somente local da produção.

4 | 	METODOLOGIA
Os dados foram obtidos através dos Projetos Pedagógicos relativos à Licenciatura 

em Educação do Campo da Universidade Federal de Rondônia, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, da Universidade Federal do Paraná e da Universidade Federal do 
Vale do Jequitinhonha e Mucuri. Estes documentos foram localizados nos sites de cada 
Instituição responsável pelos cursos.

Utilizamos a análise documental conforme Lüdke e André (1986), em uma busca 
de identificações factuais nos documentos a partir de questões e hipóteses de interesse.

5 | 	A PEDAGOGIA DE PAULO FREIRE NOS PROJETOS PEDAGÓGICOS DE 
CURSOS DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo são Programas de Graduação 
diferenciados na formação de professores. O Projeto Pedagógico destes cursos possui 
características próprias por ser na modalidade Pedagogia da Alternância, com um currículo 
que visa à prática interdisciplinar na formação por área de conhecimento.

Além disso, esses cursos foram pensados por um coletivo de professores, 
juntamente com vários sujeitos e entidades preocupadas na Educação do Campo. Por 
delimitação de espaço, citamos como exemplo, o caso da Licenciatura em Educação do 
Campo da Universidade Federal de Rondônia, campus Rolim de Moura que foi elaborada 
por diversos docentes, representantes discentes, o Movimento dos Pequenos Agricultores, 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, o Representante Escola Família 
Agrícola, a Secretaria de Estado de Educação e Cultura, o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Rolim de Moura e a Comissão Pastoral da Terra.

Tendo em mente que foram muitos os envolvidos na elaboração dos projetos aqui 
citados e todos eles cientes da proposta, discutiram as ideias ali contidas, inclusive a 
Pedagogia de Paulo Freire, que foi destaque no referencial teórico desses documentos. 
Neste contexto, citamos as obras que embasaram os projetos pedagógicos como referência 
e marco teórico que sustentam tais projetos.

A obra mais citada na Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal 
de Rondônia é a Pedagogia do Oprimido. As ideias de Freire são utilizadas para defender a 
implementação do regime de alternância, em que o educando passa a representar o centro 
da atividade pedagógica e como tal pode alcançar alto nível de autonomia intelectual.

Percebemos que a Pedagogia do Oprimido foi citada de forma literal em quatro 
ocasiões ao longo do texto, o que sugere a relevância dela como pressuposto teórico no 
referido projeto.
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Além de o projeto sustentar-se na Pedagogia do Oprimido, as ideais de Freire estão 
presentes nas ementas das seguintes disciplinas: História das Relações Humanas com 
a Terra e a questão agrária no Brasil, Antropologia do Homem do Campo, Pedagogias 
Populares e Alternativas, Legislação Educacional, Sociologia II, Sociologia da Educação, 
Sociologia dos Povos do Campo e da Floresta. Ao todo, os alunos têm cinco obras de 
Paulo Freire para estudo: Pedagogia do oprimido, sugerida em cinco ocasiões, Política e 
Educação: ensaios,Conscientização: teoria e prática da libertação, Política e Educação: 
ensaios, Ação cultural para a liberdade e outros escritos.

A orientação epistemológica que direciona o curso de Licenciatura de Educação 
do Campo nesta universidade inspira uma cumplicidade entre educandos e educadores 
no ato de ensinar e aprender. Tal afinidade rompe com a concepção tradicional, vista por 
Freire como concepção bancária da educação, na qual ocorre a relação vertical que entre 
educandos e educadores.

O curso pretende combater a concepção “bancária” da educação, em que a única 
margem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los 
e arquivá-los. Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos que os 
educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e repetem.

As ideias de Freire corroboram com a implementação da alternância em que o 
educando por meio da referida orientação, representa o centro da atividade pedagógica e 
como tal poderá alcançar alto nível de autonomia intelectual.

O projeto corrobora com Freire (2011) ao afirmar que o homem é um sujeito 
cognoscente capaz de conhecer o mundo como objeto cognoscível e citar que o mundo 
envolve os espaços não escolares como espaços de aprendizagem. 

A educação libertadora que o projeto defende requer a relação gnosiológica que 
consiste na permanente produção e recriação dialógica de conhecimentos entre educador 
e educandos, que são todos sujeitos congnoscentes, ao comunicarem-se em torno de uma 
realidade cognoscível.

O projeto pedagógico de Licenciatura em Educação do Campo da Universidade 
Federal da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS, 2013) fundamenta-se 
por meio da Pedagogia do Oprimido. A Pedagogia de Paulo Freire é presente na ementa 
de várias disciplinas. Elas contêm em suas referências as seguintes obras desse autor: 
Educação Popular na Perspectiva do Campo; Pesquisa e Extensão acadêmicas na 
Formação de Educadores; Diversidade Cultural: perspectivas antropológicas; Seminários 
Integradores I; Extensão Rural; Estágio de Docência 3 – Ensino Médio: Biologia, Física e 
Química. 

As ementas utilizam-se mais das obras Pedagogia do Oprimido e Extensão ou 
Comunicação?, mas também indicam Pedagogia da Esperança, Pedagogia da Autonomia: 
saberes necessários à prática educativa.

O Projeto Pedagógico deste curso, prevê uma formação integrada, alternando Tempo 
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Universidade e Tempo Comunidade e pressupõe a interdisciplinaridade como metodologia 
para a articulação do conhecimento por áreas. Enfatiza que a investigação temática como 
proposta por Freire (1987), deve se fazer “[...] tão mais pedagógica quanto mais crítica e 
tão mais critica quanto, deixando de perder-se nos esquemas estreitos das visões parciais 
da realidade, das visões focalistas da realidade, se fixe na compreensão da totalidade.” 
(FREIRE, 1987 p. 57).

Nesta perspectiva, os eixos temáticos orientam a interdisciplinaridade, e promovem 
a construção de conhecimentos pedagógicos nas relações entre saber social e saber 
escolar.

O tema gerador, conforme defende Freire, não se encontra isolado da realidade, 
não pode ser compreendido na realidade separada dos homens, mas apenas pode ser 
entendido nas relações homens-mundo. Neste sentido, “Investigar o tema gerador é 
investigar, repitamos, o pensar dos homens referido à realidade, é investigar o seu atuar 
sobre a realidade que é sua práxis [...]” (FREIRE, 1987, p.100).

O projeto pedagógico de Licenciatura em Educação do Campo da Universidade 
Federal da Universidade Federal do Pará destaca as obras Medo e Ousadia – O Cotidiano 
do Professor e Professora sim e Tia não: cartas a quem ousa ensinar.

As Disciplinas que se utilizam das referências de Freire são: Metodologia do ensino 
da Educação de Jovens e Adultos, Geometria Analítica, Movimentos sociais e educação do 
campo. Aqui destacamos a disciplina Geometria Analítica, que diferentemente das demais 
trata de conhecimentos matemáticos aliados à Educação do Campo e valoriza as ideias 
de Freire.

Entre as referências citadas nas ementas deste projeto estão: Uma educação para 
a liberdade, Medo e Ousadia – O Cotidiano do Professor, Professora sim, Tia não: cartas 
a quem ousa ensinar.

O projeto pedagógico apresenta vários princípios da Pedagogia Freireana. Entende 
a educação como processo de conscientização. Cita o caráter dialógico da pedagogia de 
Freire em que educador e o educando aprendem e ensinam ao mesmo tempo. Aponta 
que a melhor maneira de refletir é pensar a prática e retornar a ela para transformá-la. A 
formação autêntica promove a autonomia e dialogicidade.

Os seminários temáticos são componentes curriculares flexíveis do curso e têm 
como objetivo complementar a formação universitária do licenciado. Esses seminários 
permitem ao curso de formação introduzir e acompanhar os temas atuais para ser capaz 
de agir sobre eles. Utilizando Freire, compreende que aprender tem sentido quando nos 
envolve no compromisso de transformar a realidade.

O Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Educação do Campo da 
Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM, 2013) está fundamentado 
nas obras Educação como prática da liberdade e Pedagogia da autonomia – Saberes 
Necessários à prática Educativa.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 2 Capítulo 13 154

As disciplinas que citam Freire em suas referências são: Didática; Processos 
investigativos na área de linguagens e códigos e Linguística textual. Entre as obras 
sugeridas nestas disciplinas estão Pedagogia da autonomia, Pedagogia do Oprimido, 
Teoria e Prática em Educação Popular, sendo a Pedagogia da autonomia a mais citada.

O projeto destaca a obra A Pedagogia da Autonomia (FREIRE, 1996), cujo caráter 
progressista apóia-se na tendência filosófica-política da educação como meio para 
transformar a sociedade. Utiliza a Pedagogia Autonomia para desconstruir a lógica autoritária 
do saber universal e convidar os estudantes a assumirem um papel de protagonismo no seu 
processo formativo. Desta forma, o processo de educação busca ir além da transmissão do 
saber instituído na qual o estudante é o objeto e não o sujeito do ensino. 

Esta obra também defende o princípio de deslocar o processo educativo para a 
realidade do aluno, implicando no uso de alternativas pedagógicas diferenciadas, como a 
Alternância, e processos de gestão participativos, por meio dos colegiados que garantam a 
participação da comunidade interna e externa. 

A ênfase recai sobre a experiência do grupo e as possibilidades que este apresenta 
de transformação, por meio do aprendizado crítico, da realidade na qual está inserido. 
Nesse processo, é possível a consolidação da cidadania.

O projeto pedagógico da Licenciatura em Educação do Campo da UFVJM refere-se 
à Freire ao apresentar suas ideias quanto à fragmentação do conhecimento. Cita que a 
disciplinaridade promove um saber fragmentado e descontextualizado, o que vai contra as 
políticas de educação brasileira e à concepção de educação transformadora.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Pedagogia Freireana defende a educação para a liberdade, uma educação 

do interesse dos oprimidos, pautada na própria realidade dos oprimidos. Desta forma, 
apontamos que existe a indicação de referências deste autor em todos os projetos 
pedagógicos dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo estudados. 

Além disso, a fundamentação teórica dos projetos investigados utiliza Paulo Freire 
como autor mais recorrente. Apontamos a presença da Pedagogia Freireana também nas 
ementas de algumas disciplinas, que sugerem referências deste autor com destaque para 
a obra Pedagogia do Oprimido.

Os documentos estudados permitem observar que os princípios da Pedagogia de 
Paulo Freire estão presentes para justificar e defender o regime da Alternância, a luta 
histórica de povos oprimidos na busca de seus direitos e na concepção de educação 
dialógica e libertadora.

Novos estudos são necessários para analisar como estas propostas envolverão os 
educandos pois “a ação política junto aos oprimidos tem de ser, no fundo, “ação cultural” 
para a liberdade, por isto mesmo, ação com eles.” (FREIRE, 1987, p. 30).
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